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Resumo 
 

O presente documento constitui uma síntese explicativa de todo o projeto final de 

curso desenvolvido durante o último semestre do 3º ano de Licenciatura em Design de 

Comunicação e Audiovisual. Este integra-se no âmbito do design gráfico e editorial e 

consiste na produção de um livro, acompanhado por um marcador e um layout de uma 

página web, recordando o marco e as memórias que deixou às gentes da terra, dando 

também a conhecer aos forasteiros a história por detrás daquele edifício situado aos 

pés da Serra da Gardunha. 

O conceito deste projeto é baseado na enorme relevância que o Colégio de São 

Fiel teve naquela época, tendo sido uma das mais prestigiosas instituições de ensino 

básico e secundário, nas últimas décadas do século XIX. Este teve e tem nos dias de hoje, 

um grande peso histórico na freguesia e na comunidade e encontra-se ao abandono 

após ter cessado a sua atividade no ano decorrente 2003. O Colégio, tem um grande 

potencial turístico passado todo este tempo. 

 

 

Palavras chave 
Colégio de São Fiel, Monumentos Históricos, Design Gráfico, Design Editorial, 

Design de Comunicação e Audiovisual. 
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Abstract 
 

This document is written an explanatory explanation of the entire final course 

project developed during the last semester of the 3rd year of license in Communication 

and Audiovisual Design. This is part of the scope of graphic and editorial design and 

consists of the production of a book, accompanied by a bookmark and a web page 

layout, recording or marking and as memories that leave visitors from the land, also 

making known to visitors a story behind that building located at the foot of the Serra 

da Gardunha. 

The concept of this project is based on the enormous relevance that the Colégio de 

São Félix had at that time, having been one of the most prestigious institutions of basic 

and secondary education, in the last decades of the 19th century. He had and has days 

nowadays, a great historical weight in the parish and in the community and finds 

himself abandoned after having ceased his activity in the year that elapsed in 2003. The 

College, has a great potential touristic past for all that time. 

 

Keywords 
 

Colégio de São Fiel, Historical Monuments, Graphic Design, Editorial Design, 

Communication and Audiovisual Design. 
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1. Introdução 

 
No âmbito da unidade curricular de Projeto, que integra o 3º ano de Licenciatura 

em Design de Comunicação e Audiovisual da Escola Superior de Artes Aplicadas de 

Castelo Branco, é proposto um projeto final na área do Design: “Aos pés da Serra da 

Gardunha”. 

O Colégio de São Fiel (1863-1910) foi um estabelecimento de ensino básico e 

secundário, situado na freguesia de Louriçal do Campo. O Colégio de São Fiel foi uma das 

mais prestigiosas instituições de ensino portuguesa nas últimas décadas do século XIX. 

Este foi extinto em 1910 após a implantação da República.  

Ainda nestas instalações, desde o princípio da década de 1920, funcionou 

Reformatório de São Fiel, uma instituição para menores corrigíveis A partir de 1962 

passou a Instituto de Reeducação de São Fiel e posteriormente a Centro Educativo de 

São Fiel. Este encerrou definitivamente a sua atividade em 2003. Acabou por arder 

completamente num grande incêndio florestal em 15 de agosto de 2017. 

A proposta tem como objetivo a produção de um livro, que estará disponível para 

as pessoas da terra e quem visitar, de modo a não cair no esquecimento e dar a 

conhecer um pouco a história daquele grande edifício.  

O presente documento está organizado em sete capítulos, no total: o primeiro 

referente à introdução; o segundo ao objeto de estudo, onde escrevo resumidamente 

sobre o Colégio de São Fiel; o terceiro que corresponde à fundamentação teórica; o 

quarto onde apresento os estudos de casos; o quinto capitulo trata-se da fase de 

análise; o sexto capitulo é dedicado ao desenvolvimento do projeto; por fim segue-se o 

sétimo, o oitavo e o nono capitulo, apresento os meus resultados e a minha conclusão. 
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Capítulo I – Introdução 
 

 

 

 



Aos pés da Serra da Gardunha 

 

3 

1. Introdução 

1.1. Motivação 

 
O projeto “Aos pés da Serra da Gardunha”, foi realizado com a ambição de expandir 

e mostrar os meus conhecimentos adquiridos, na área do Design, ao longo dos dois 

anos do Curso Superior Técnico de Audiovisual e nos três anos de Licenciatura.  

Colégio de São Fiel, edifício histórico, este abandonado atualmente e a motivação 

trata-se de o mesmo estar ligado às minhas raízes e querer manter presente a história 

daquele edifício. 

 

1.2. Contextualização do tema 

 

O Colégio de São Fiel foi um estabelecimento de ensino básico e secundário, a cargo 

da Companhia de Jesus. Foi uma das mais prestigiosas instituições de ensino 

portuguesa nas últimas décadas do século XIX, tendo sido extinto em 1910 em 

resultado da confiscação dos bens da Igreja Católica após a implantação da República.  

Funcionou ainda nestas instalações, desde o princípio da década de 1920, o 

Reformatório de São Fiel, uma instituição para menores corrigíveis colocados pelas 

Tutorias de Infância. A partir de 1962 passou a Instituto de Reeducação de São Fiel e 

posteriormente a Centro Educativo de São Fiel. Encerrou definitivamente a sua 

atividade em 2003, tendo sido transferido para outras instalações e deixando o edifício 

sem qualquer tipo de utilidade. Grande parte deste, acabou por arder em 2017. 

 

1.3. Delimitação da área de estudo 

 

Neste projeto final de Design Comunicação Audiovisual, a área de estudo 

envolvente é o Design Gráfico e Editorial. 

 

1.4. Enquadramento do problema 

 

O Colégio foi escolhido para a conceção deste projeto, pelo seu peso histórico na 

freguesia e na comunidade, por ser um edifício ao abandono com potencial, pelo marco 

e memórias que deixou às gentes da terra. Neste momento o colégio está em ruínas, 

inserido no programa REVIVE, onde o edifício encontra-se a concurso para 

reabilitação. 

 

 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

4 

1.5. Objetivos Gerais 

 

De um modo geral pretendo produzir um livro de bolso sobre a história do Colégio 

de São Fiel, uma marca gráfica, um marcador do livro, um saco, cartões-postais e o 

layout de uma página web. 

 

1.6. Objetivos Específicos 

 

A produção do livro “Aos pés da Serra da Gardunha”, tem como objetivos específicos 

a história do Colégio, fotografias, testemunhos reais e plantas do edifício.  

A intenção é que seja um livro de bolso, com uma breve história do colégio, para que 

os que residem na freguesia e os que visitam possam saber mais sobre aquele edifício 

histórico, de uma forma clara e breve e também para ficar como memória, sendo 

incerto o seu futuro.  

A marca gráfica, identifica o meu projeto e caso o meu cliente queira utilizar a 

mesma em projetos futuros, o marcador do livro, um saco para guardar, cartões-postais 

como elementos gráficos, o layout da página web vem complementar todos os 

elementos anteriormente mencionados, o utilizador pode encontrar a história nessa 

página web, breves resumos da história do Colégio de São Fiel, comprar o livro, saco e 

cartões-postais e também ver a galeria de imagens, com fotografias antigas e mais 

recentes. 

 

1.7. Metodologia 

 

Para a realização e concretização de um bom projeto é necessária uma boa 

organização de etapas e objetivos. Isto a fim de elaborar um trabalho claro e por fases, 

estas calendarizadas, para tirar ao máximo, proveito de cada tarefa. É necessário criar 

uma metodologia de projeto adequada a cada designer e projeto.  

Neste projeto a metodologia utilizada consiste em estabelecer determinados 

objetivos e etapas para o meu projeto, para aumentar a minha produtividade. 

Apresento de seguida um organigrama ilustrativo da metodologia que utilizei.  
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Identificação 

 

• Design Gráfico e Editorial 

• Aos pés da Serra da Gardunha 

• Colégio de São Fiel 

                     Pesquisa 

 

• Fundamentação teórica 

• Estudo de casos 

                        Análise 

 

• Design Gráfico e Editorial 

• Meios de Produção e 

Condicionamento 

• Ideias e Soluções 

             Desenvolvimento 

 

• Conceito e público-alvo 

• Meios de Comunicação 

• Marca gráfica, marcador, 

 saco, cartões-postais,  

página web, livro 

Tabela 1 - Metodologia 
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1.8. Calendarização 

 

Para uma boa orientação do projeto é necessária uma calendarização. Durante o 

processo do presente projeto, a primeira calendarização sofreu alterações, dada a 

situação de pandemia, que explico mais à frente do presente relatório. 

Apresento a tabela 1, a calendarização final. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Calendarização 
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Capítulo II – Objeto de Estudo 
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2. Território e o Colégio de São Fiel 

2.1. Localização Geográfica 

 

O colégio de São Fiel situa-se no concelho de Castelo Branco, na freguesia de 

Louriçal do campo, nas faldas da Serra da Gardunha. A freguesia para além da aldeia 

sede, é composta ainda por mais dua povoações anexas: São Fiel e Torre. 

Este estabelecimento de ensino, localiza-se mais propriamente numa das duas 

povoações anexas: São Fiel – Casal da Pelota. Faz parte do património da aldeia. 

 

 

Figura 1 – Localização  

 

2.2. Junta de Freguesia de Louriçal do Campo 

 

Junta de Freguesia de Louriçal do Campo é um órgão executivo colegial, constituída 

pelo Presidente Pedro João Serra, secretário Romeu Louro, tesoureiro Virgílio Carvalho 

e mais seis membros da assembleia.  

Como missão, pretende valorizar e credibilizar a 

Freguesia, definir, planear e implementar estratégias que 

contribuam para o desenvolvimento sustentável nas várias 

áreas. Defender a qualidade de vida da população residente e 

dos visitantes.  

A sua visão procura uma relação de excelência junto de 

todas as entidades, garantindo assim rigor e qualidade dos 

seus serviços perante toda a população. Oferecer um serviço 

publico de sublimidade, garantido a satisfação da população.  

Figura 2 - Brasão 
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Linha os seus valores como responsabilidade social e ambiental, integridade, 

coesão, a ética e transparência. Defende a inovação, a eficiência, as boas práticas e a 

excelência do serviço público.  

Neste momento o Colégio de São Fiel está sob a “salvaguarda” da Junta de Freguesia, 

a qual tem uma chave do portão principal e esta tem de ser informada de qualquer tipo 

de atividade, visita ou entrada no edifício, embora este pertença ao estado, diz-se. 

 

3. Colégio de São Fiel 

3.1. Surgimento do Colégio 

 

Com objetivo criar uma casa-asilo onde pudesse prestar auxílio ás crianças mais 

carenciadas e órfãos, afim de lhes ensinar os estudos primários e a doutrina cristã, por 

Frei Agostinho da Anunciação, fundou o "Orfanato de S. Fiel" em 1852. O orfanato 

contava com oitenta alunos. 

Dez anos depois, já com idade avançada e depois de ter passado algumas 

dificuldades com o orfanato, nomeadamente um incêndio que o devastou, e depois do 

qual teve que reconstruir a casa de novo, Frei Agostinho recorre aos Sumo Pontífice 

Papa Pio IX a fim de entregar o orfano a uma congregação religiosa, a preferência era 

de o entregar aos padres franciscanos, mas foram os Padres Jesuítas a tomar conta 

daquele casarão, a partir de 

1863.  

De forma a rentabilizar 

os meios e a melhorar a 

situação económica da 

instituição, foram sendo 

admitidos pensionistas. Foi por 

esta época que a designação 

mudou de orfano para “Colégio" 

de São Fiel, sendo o seu termo 

oficial em latim "Collegi Santi Fidelis".  

A partir desta altura o Colégio de São Fiel foi considerado uma das melhores 

instituições de ensino de Portugal e exemplo na Europa. 

 

  

         

  

  

Figura 3 – Colégio de São Fiel em 1891 
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3.2. O Reformatório Central de São Fiel  
 

Em 1925 passa a designar-se como “Reformatório Central de São Fiel” e a lotação 

dos jovens internatos chega aos 270, somando mais 30 para uma secção senatorial 

instalada no edifico da Tapada da Renda (um ex-colégio de raparigas fechado também 

em 1910), tornando-se assim a maior instituição de internamente de jovens do país. 

 

3.3. Instituto de Reeducação de S. Fiel a Instituto de São Fiel 

 

 Sofre algumas reformas de funcionamento e transforma-se em “Instituto de 

Reeducação de S. Fiel” em 1962. É inaugurado o Pavilhão Gimnodesportivo perto do 

Instituto, que juntamente com a piscina recém-construída, passam a fazer das 

instalações de S. Fiel.  

Foi criada uma Telescola a cargo do Instituto, a "Telescola de S. Fiel" para ministrar 

o ensino do 5º e 6º através da televisão. 

Em 1979 passa a designar-se “Instituto de Reinserção de S. Fiel “onde se realizaram 

obras no antigo refeitório para adaptar mais duas unidades residenciais. 

Por volta de 1991 instituto é encerrado durante 3 anos, por acusações polémicas de 

alguns atos praticados por funcionários, e pelas más condições em que se encontravam 

as suas instalações. Reabre como "Instituto de S. Fiel"  

 

3.4. Centro Educativo de São Fiel 

 

Em julho de 2001 muda a designação para “Centro Educativo de S. Fiel”, mas que 

durou pouco tempo, a instituição deixa as instalações em São Fiel e muda-se para o 

edifício da Tapada da Renda, no centro da freguesia, depois deste ter sido 

reestruturado. 

 

3.5. O Colégio hoje 

 
Desde a mudança para a Casa da Tapada da Renda, as instalações do Colégio 

continuaram ao abandono e sem vista a novos projetos para reabilitar o edifico em 

degradação. No dia 15 de agosto de 2017, o edifício principal do Colégio, assim como 

as oficinas e a Igreja, são completamente destruídos por um incêndio de grandes 

dimensões que alastrou no Louriçal do Campo, terminando com o resto da esperança 

existente em ver o Colégio de novo reabilitado.  

O Colégio de São Fiel está inserido no programa REVIVE, este programa envolve 

projetos de recuperação de imoveis públicos que não estão a ser usufruídos pelas 
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comunidades e os quais tem um valor patrimonial elevado. Através de investimentos 

privados afim de uma atividade económica lucrativa, com vocação turística, como a 

área de hotelaria, restauração, atividades culturais, ou animação e comércio, 

preservando-se os valores.  (Adaptado de: https://revive.turismodeportugal.pt/pt-

pt/guiao-tecnico.) 

“A recuperação do património com respeito pelos valores arquitetónicos, culturais, 

sociais e ambientais relevantes constitui, também, um pilar base do Programa REVIVE.”  

(SOBRE O REVIVE, OBJETIVOS E PRESSUPOSTOS. Disponível em: 

<https://revive.turismodeportugal.pt/pt-pt/guiao-tecnico>. Acesso em: março. 2020.) 

 

 

 

Figura 4 – Colégio de São Fiel depois do incêndio de 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://revive.turismodeportugal.pt/pt-pt/guiao-tecnico
https://revive.turismodeportugal.pt/pt-pt/guiao-tecnico
https://revive.turismodeportugal.pt/pt-pt/guiao-tecnico
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Capítulo III – Fundamentação Teórica 
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4. Fundamentação 

4.1. Design de Comunicação 

4.1.1. Design Gráfico 

 

Segundo o site Wikipédia, o estudo do design gráfico sempre esteve ligado a outras 

áreas do conhecimento como a psicologia, teoria da arte, comunicação, ciência da 

cognição, entre outras. No entanto o design gráfico possui um conhecimento próprio 

que se desenvolveu através da sua história, mas tem se tornado mais evidente nos 

últimos anos. É a área de conhecimento e a prática profissional específicas relativas ao 

ordenamento estético-formal de elementos textuais e não-textuais que compõem 

peças gráficas destinadas à reprodução com objetivo comunicacional.  

Comunicar visualmente um conceito, ou uma ideia, através de técnicas formais é 

uma forma. Tem uma forma criativa de combinar imagens e textos provocando assim 

sensações e reações a nível visual. O design gráfico é design de comunicação. 

 

4.1.2. Design Editorial 

 

Inês Pequito citando Caldwell & Zappaterra: “Design editorial é o design de 

publicações – revistas impressas que saem mais de uma vez, normalmente com uma 

aparência distintiva e única” (Geada apud Caldwell e Zappaterra, 2014, p. 8)  

De acordo com Caldwell & Zappaterra (2014, p.8), design editorial pode ser 

descrito como “jornalismo visual”, e por isso se distingue de todos os outros campos do 

design. Pode tomar a forma de jornal04, revista ou suplemento, em formato digital ou 

impresso. O seu principal objetivo é o de “dar expressão e personalidade ao conteúdo, 

atrair e manter os leitores, e estruturar o material de forma clara” (Caldwell e 

Zappaterra, 2014, p. 10). Essas três características devem trabalhar em conjunto de 

maneira a garantir um produto que seja agradável, útil e informativo.  

Inês Pequito transcrevendo Saúde: “O design editorial deve garantir a relação 

entre informação e leitor, fazendo chegar a mensagem pretendida ao seu público-alvo, 

mantendo uma linguagem não só atrativa como coerente” (Saúde, 2013, p. 19). 
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Capítulo IV – Estudo de Casos 
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5. Fundamentação 

5.1. Caso 1  

 

O meu primeiro caso de estudo apresenta, em termos de artigos, qualidade e 

quantidade e um aspeto limpo e dinâmico. Apresenta artigos interessantes, dentro do 

design de interiores. No que diz respeito ao design, a revista apresenta um cuidado 

estético, uma preocupação na utilização de elementos visuais apelativos e funcionais, 

a nível estrutura de cada página, do alinhamento do texto e fotografias.  

Ao observar a figura apresentada acima é 

igualmente percetível a utilização de cores, como: 

branco, cinza e preto em todas as páginas visíveis.  

Representa uma publicação equilibrada, em relação 

aos conteúdos apresentados, os textos são breves e 

sempre acompanhados por fotografias. Utiliza com 

alguma exaustividade fotografias apresentando assim 

um design apelativo e informativo ao mesmo tempo, 

onde predomina a informação escrita, e alguns 

conceitos de informação visual.  

No que se refere à estrutura das páginas, na sua 

maioria, são utilizadas grelhas de duas e três colunas, 

onde por vezes a largura de cada coluna pode variar 

consoante o tipo de informação.  

É utilizada uma moldura relativamente contida, no 

que diz respeito às margens, sem grandes espaços 

inferiores ou laterais. O espaço diminuto de margens 

pode condicionar de alguma forma a leitura já que não 

deixa espaço para “descansar. 

Nesta publicação parece utilizar três tipos de letra 

diferentes, para diferenciar o título, os subtítulos e textos informativos. 

 

 

 

  

Figura 5 – Caso 1 
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5.2. Caso 2  

 

O livro “Cultural” tem um design simples com conteúdos de interesse na área do 

design de interiores e decoração, apresenta uma coerência estética ao longo de toda a 

publicação. Os pontos de destaque visuais são baseados sobretudo em fotografias, e 

mostra um estilo próprio.  

Aposta na utilização de cores claras, como branco, 

cinza, preto.  

A nível de elementos gráficos aposta sobre tudo nas 

fotografias, é um dos aspetos positivos desta publicação, 

estas são colocadas com um tamanho generoso, a ocupar 

espaços de destaque nas páginas, seja metade da página 

ou um terço. 

São utilizadas duas grelhas ao longo da publicação, na 

figura acima podemos observar que os títulos principais 

estão sempre numa secção da primeira grelha. Podemos 

observar também que a largura das grelhas não são 

sempre as mesmas. Este apresenta uma estrutura 

simples no que diz respeito ao seu layout.  

As margens utilizadas penso que poderiam ser um 

pouco reduzidas, no entanto resulta numa publicação 

com uma aparência muita cheia por página e com poucas 

zonas de descanso. Nestas margens são colocadas as 

devidas marcações, a numeração e nome da publicação 

na margem inferior. 

Nesta publicação parece utilizar três tipos de letra 

diferentes, para diferenciar o título, os subtítulos e textos 

informativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 6 – Caso 2 
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5.3. Caso 3  

 

O caso número 3, “Annual Report”, o conteúdo textual implica uma melhor gestão 

do espaço nomeadamente na implementação de um tamanho de texto menor que o 

das restantes analisadas.  

Apresenta uma quantidade grande de 

branco, castanho-bege para destacar algum 

conteúdo em formato de retângulo e preto. 

O layout é simples, dinâmico, sempre com 

fotografias, caixas de texto reduzidas, utiliza a 

forma retangular para certas secções de 

informação, pormenores que dinamizam a 

publicação. Dá mais destaque ao conteúdo 

visual em vez do conteúdo textual. 

Ao longo da publicação as grelhas utilizadas 

são maioritariamente de três colunas, havendo 

páginas que são utilizadas apenas duas. 

O número de página é colocado na zona 

inferior da margem, nome da publicação e das 

secções é colocado na zona superior da 

margem, estas divididas com uma linha que 

ocupa as duas páginas. 

As margens da publicação são um pouco 

diminutas na zona inferior da página, em 

comparação com a zona superior que 

apresenta um largo espaço em branco.  

Nesta publicação parece utilizar três tipos 

de letra diferentes, para diferenciar o título, os 

subtítulos e textos informativos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Caso 3 
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5.4. Caso 4  

 

O caso número 4, “Urban – Lifestyle Magazine” tem um design simples, mas ao 

mesmo tempo um pouco complexo, à primeira vista, com conteúdos de interesse, 

apresenta alguma coerência estética ao longo de toda a publicação. Os pontos de 

destaque visuais são baseados sobretudo em fotografias, e mostra um estilo próprio.  

Aposta na utilização de 

cores claras, como branco, 

castanho-bege, preto.  

A nível de elementos 

gráficos aposta sobre tudo nas 

fotografias, é um dos aspetos 

positivos desta publicação, 

estas são colocadas com um 

tamanho generoso, a ocupar 

espaços de destaque nas 

páginas, outras ocupam uma 

página inteira e até duas 

páginas, tendo aquele aspeto 

de transição. As fotografias 

têm cores vivas e chamativas, 

o que desperta o interesse do 

público.  

Ao longo da publicação, são 

utilizadas sempre duas 

grelhas, na figura acima 

podemos observar que os 

títulos principais não têm uma 

localização fixa, há páginas em 

que a sua orientação é ao 

centro outras em que é 

alinhado à esquerda, 

normalmente são colocados 

sob alguma fotografia. 

Podemos observar também 

que as larguras das grelhas 

variam, independentemente 

de haver apenas texto ou texto 

e imagens. Este apresenta uma estrutura simples no que diz respeito ao seu layout.  

As margens utilizadas resultam nesta publicação, apesar de em algumas páginas 

poderem ter uma aparência cheia e com poucas zonas de descanso, a nível de texto. 

Figura 8 – Caso 4 
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Nestas margens são colocadas as devidas marcações, a numeração na margem inferior 

e o nome da publicação/nome do tema na margem superior. 

Nesta publicação parecem ser utilizados dois tipos de letra diferentes, para 

diferenciar o título e textos informativos. O tipo de letra utilizado nos títulos, por vezes 

tem uma ligeira diferença, mas apenas em relação ao espaçamento entre letras.  

 

5.5. Caso 5  

 

O caso número 5, uma revista de viagens, tem um design um pouco complexo, com 

conteúdos de interesse, na área de viagens e sítios a visitar, este caso não apresenta 

uma coerência estética ao longo de toda a publicação. Os pontos de destaque visuais 

são baseados sobretudo em fotografias.  

Aposta na utilização de cores 

chamativas, como branco, azul e preto.  

A nível de elementos gráficos aposta 

sobre tudo nas fotografias, é um dos 

aspetos positivos desta publicação, estas 

são colocadas com um tamanho generoso, 

a ocupar espaços de destaque nas 

páginas, outras ocupam uma página 

inteira, no entanto a distribuição de 

alguma não é a mais correta, a meu ver, 

como na página 4 e 5 conforme o exemplo, 

torna-se um pouco confuso ao início. As 

fotografias têm cores vivas e chamativas, 

o que desperta o interesse do público.  

Ao longo da publicação, são utilizadas 

duas a três grelhas, podemos observar na 

figura apresentada que os títulos 

principais não têm uma localização fixa, 

há páginas em que a sua orientação é ao 

centro outras em que é alinhado à 

esquerda, ocupando uma boa parte da 

página. Podemos observar também que as 

larguras das grelhas variam, 

independentemente de haver apenas 

texto ou texto e imagens.  

As margens utilizadas parece que 

variam de tamanho, a maior parte das 

páginas tem uma aparência cheia e com 
Figura 9 – Caso 5 
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poucas zonas de descanso. Nestas margens são colocadas as devidas marcações, a 

numeração na margem inferior e o nome da publicação/nome do tema na margem 

superior.  

Nesta publicação parecem ser utilizados dois tipos de letra diferentes, para 

diferenciar o título e textos informativos.  

 

5.5. Caso 6 

 

O caso número 5, “Adufe”, uma revista que reúne elementos culturais, humanos e 

paisagísticos do concelho de Idanha-a-Nova, tem um design um pouco complexo, com 

conteúdos de interesse cultural, paisagísticos. Apresenta uma coerência estética ao 

longo de toda a publicação. Os pontos de destaque visuais são baseados sobretudo em 

fotografias e ilustrações. Aposta na utilização de cores chamativas. 

A nível de elementos gráficos aposta 

sobre tudo nas fotografias, é um dos 

aspetos positivos desta publicação, estas 

são colocadas com um tamanho generoso, 

ocupam sempre uma página ou duas. 

Conjugam as fotografias com o texto que se 

faz acompanhar em tom de contorno e 

sentido, como se pode observar no 

primeiro exemplo, junto aos instrumentos. 

Aposta também nas ilustrações, ao logo da 

publicação, estas “substituem” a fotografia, 

o que funciona muito bem, a revista fica 

com outra dinâmica. Apostam em cores 

vivas e chamativas, o que desperta o 

interesse do público. Estes dois elementos 

gráficos ao longo da publicação, 

acompanham o texto e dão-lhe forma.  

Ao longo da publicação, são utilizadas 

uma, duas e três grelhas no máximo, 

podemos observar na figura apresentada 

que na maioria das páginas são utilizadas mais vezes apenas uma grelha. Podemos 

observar também que as larguras das grelhas variam, independentemente de haver 

apenas texto ou texto e imagens.  Os títulos principais não têm uma localização fixa, há 

páginas em que a sua orientação é ao centro outras em que é alinhado à esquerda. 

Figura 10 – Caso 6 
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Conseguimos perceber que quando a 

informação se trata de uma pessoa e 

costumes o texto localiza-se numa 

página só e é acompanhada ao lado 

por uma fotografia. Todos o texto da 

publicação, está escrito em duas 

línguas: Português e Inglês.  

As margens utilizadas resultam 

nesta publicação, apesar de em 

algumas páginas poderem ter uma 

aparência cheia e com poucas zonas 

de descanso, a nível de texto. Quando 

se trata de uma ilustração ou 

fotografia, estas ultrapassam a 

margem. Nestas margens são 

colocadas as devidas marcações, a 

numeração na margem inferior e o 

nome da publicação/nome do tema 

na margem superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Caso 6 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo V – Fase de Análise 
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6. Introdução 

6.1. Análise Editorial do livro 

  

De acordo com Cristiana Martins: “Cada livro é único e isto obriga o designer a 

reinventar-se de livro para livro, apesar disto o designer tem de obedecer a algumas 

regras impostas na criação do mesmo, e em alguns casos guiar-se pelo financiamento do 

próprio projeto”.  

Cristiana Martins citando (GONÇALVES, 2009, p.18): “O livro como objeto físico 

é composto por vários elementos, tendo como objetivo principal cativar o leitor a folheá-

lo e de seguida a lê-lo. O livro é composto por partes exterior e interior, sendo que a parte 

exterior é aquela que permite o primeiro contacto do leitor com o livro e aquela que o irá 

cativar a ler o interior”. 

Os elementos gráficos de um livro devem ser uma amostra do conteúdo da obra, 

e, de acordo com Ana Ferreira (2018) devem também ser uma tradução visual do 

conteúdo. De acordo com (Moreira Apud, Haslam, 2009, p.5), “… procurar a relação 

perfeita entre o formato, a grelha e a tipografia adaptada a cada tipo de livro”. 
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6.1.1. Componentes do Design Editorial  

 

 

1 | Capa, carrega a função de proteger o miolo como seu principal objetivo, 

assim como indicar o título da obra, autor e editora. 

 

2 | Contracapa, encontra-se na parte de trás, onde inclui o resumo do 

conteúdo/história desse mesmo livro e/ou outras informações com maior 

relevância. Está ligada através da lombada à capa. 

 

3 | Lombada, constituída pelo título do livro e autor.  

 

4 | Badanas, uma extensão da capa, onde se poderá acrescentar informação 

sobre o autor, críticas e elogios sobre aquele livro. 

 

5 | Guardas, servem de união entre o miolo e a capa.   

 

6 | Miolo, constituído por folhas onde incluem o conteúdo da obra.  

 

7 | Folha anterrosto, encontramos esta folha antes da folha de rosto, 

normalmente contém apenas o título da obra. 

 

8 | Folha de rosto, pode também ser denominada de frontispício, inclui o nome 

do autor, o título da obra, a editora, e a edição. 

 

9 | Folha de ficha técnica, encontra-se no verso da folha de rosto, esta contém 

os créditos do livro, título e título original (caso se trate de uma tradução), 

Figura 12 – Componentes do Design Editorial (Fonte: https://incunabulos.wordpress.com/2018/02/06/arte-ou-venda-parte-4-a-
sobrecapa-e-consideracoes-finais/ ) 

https://incunabulos.wordpress.com/2018/02/06/arte-ou-venda-parte-4-a-sobrecapa-e-consideracoes-finais/
https://incunabulos.wordpress.com/2018/02/06/arte-ou-venda-parte-4-a-sobrecapa-e-consideracoes-finais/
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os autores e colaboradores do projeto.  (Adaptado Cristiana Martins citando 

GONÇALVES 2009, p.19 e SAATKAM, 1996, p.16 e p.17) 

 

6.1.2. Formato  

 

Cristiana Martins transcrevendo as seguintes citações: “Embora muitos 

acreditem que o formato está relacionado com as dimensões das páginas, a definição 

mais correta para a descrição deste é a de que se trata da: proporção entre a largura e 

a altura dessas mesmas páginas” (MOREIRA Apud, Haslam, 2009, p.20).  

“Um livro pode ter virtualmente qualquer formato e tamanho, mas por razões 

práticas, estéticas e de produção faz-se necessário uma consideração cuidadosa para 

que o formato projetado seja conveniente à leitura e manuseio, além de 

economicamente viável” (HASLAM, 2010, p.30).  

 

 
Figura 13 – Caixa alta e caixa baixa. (Fonte: Da autora). 

 

“De acordo com o autor Andrew Haslam, existem três formatos principais 

(quadrado, ao alto, ao baixo), embora a escolha do formato possa ser diferente dos 

mencionados, isto porque as hipóteses de formatos são infinitas. Existem os formatos 

racionais (que nos permitem dividir o papel em quadrados) e os irracionais (os que nos 

permitem apenas dividir o papel em retângulos), os chamados formatos regra de ouro 

“proporção áurea” (MOREIRA Apud, Haslam, 2009, p.22).  

 

 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

26 

 

 
Figura 14 – Formatos Racionais e Formatos Irracionais. (Fonte: Cristina Martins, 2019, Processo de criação 

de um livro infantil, p.12). 

 

 

“Na Europa o formato normalizado é o ISO 2016, o único formato que permite 

que, ao dividir um retângulo, o resultado desta divisão seja outro retângulo” (MOREIRA 

Apud, Haslam, 2009, p.28). 

 “A escolha do formato está diretamente relacionada com a função que este terá 

e com o conteúdo do livro. Na maior parte dos casos existem razões que pesam no 

momento da escolha, como as razões físicas e ergonómicas (ergonómicas (adulto vs. 

criança), razões económicas (poupança de papel para menor gasto financeiro), e razões 

comercias (banners)” (MOREIRA, 2016, p.5). 
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6.1.3. Grelhas  

 

Segundo a informação do Wikipédia, no design gráfico a malha, grid ou grelha são a 

estrutura geométrica constituída por eixos (horizontais e verticais), esta auxilia o 

alinhamento de elementos textuais e imagéticos na composição visual, auxilia no 

desenvolvimento de layouts.  

A grelha é desenhada no suporte antes da inserção dos elementos textuais e 

imagéticos. Estes são dispostos na página utilizando assim, como referência, os eixos 

da grelha.  

Foram utilizadas na Idade média como estrutura auxiliar para posicionamento dos 

textos, grafismos e ilustrações nas páginas de livros e documentos manuscritos. O 

estudo das grelhas encontrou-se com os estudos da Gestalt sobre composições visuais, 

daí resultaram diversas fórmulas e aplicações das grelhas com uso da secção áurea, 

regra dos terços e teorias sobre ilusão ótica na composição de grid.  

Existem alguns tipos de grelhas: Grelha Retangular, Grelha de Colunas, Grelha 

Modular e Grelha Hierárquico, após estudar os casos anteriormente escritos, verifiquei 

que os mais utilizados são as grelhas de colunas e retangulares. 

O grid de colunas ou grelha de colunas é utilizado/a com frequência em publicações 

periódicas, como jornais e revistas. Tem mais ocorrência em composições com volume 

médio de texto. Permite explorar o layout como elemento gráfico, costuma ter uma 

proporção mais equilibrada de imagem-texto.  

 

 

Figura 15 – Grelha de Colunas. (Fonte: Da autora). 
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Utilizado na produção de livros manuscritos e na produção dos livros de hoje. O grid 

ou grelha retangular é o tipo mais aplicado na composição de obras com grande volume 

de texto. Consiste numa área espacial retangular que ocupa a maior parte da página, 

que é definida pelas margens.  

Essa é o “contentor” de todo o conteúdo da obra, a sua disposição e o seu tamanho 

são definidos com base em estudos de ótica e psicologia da Gestalt. Além da área do 

conteúdo, existem os eixos para alinhar os marcadores, os números de página, a 

indicação do capítulo atual e outros. 

 

 

 
Figura 16 – Grelha Retangular. (Fonte: Da Autora). 

 

 

  



Aos pés da Serra da Gardunha 

 

29 

6.1.4. Margem 

 

No seguimento dos casos de estudo, os espaços em branco, encontrados nas 

zonas laterais e nas zonas inferiores, da publicação que limitam a utilização da página, 

são chamados de margem.  

As margens, por sua vez, funcionam como zonas para respirar. Essas tornam-se 

necessárias nas publicações que contem uma elevada quantidade de texto. Devemos 

ter como referência o formato da página e a forma da impressão (o sistema de corte 

também vem a interferir no espaço que o texto pode utilizar). (Adaptado de Franton 

Inari) 

 

 

6.1.5. Tipografia 

 

Cristiana Martins transcreve a citação de Rallo: “Tipografia, na nomenclatura 

correta, é a impressão dos tipos (como são conhecidas as fontes). Porém, como a maior 

parte da escrita hoje é feita digitalmente, esse significado caiu em desuso e passou a 

abranger todo o estudo, criação e aplicação dos caracteres, estilos, formatos e arranjos 

visuais das palavras” (RALLO, 2017).  

Segundo Moreira (2015, p.8), a escolha da tipografia relaciona-se com a 

finalidade do projeto, podemos dividir o uso desta em duas situações: situações 

“display”, são as situações de pouco texto, com palavras ou frases curtas, como 

acontece geralmente em publicidade, cartazes, etc.) e em situações de texto corrido, 

como o próprio nome indica, trata-se de texto corrido, como surge livros. (…) O 

designer tem de ter em consideração alguns aspetos, no que diz respeito à formatação 

Figura 17 – Margem de páginas. (Fonte: Da autora). 
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do texto, à tipografia e à legibilidade, pois o texto deve conceder ao leitor uma leitura 

fácil e suave. (Adaptado de Cristiana Martins) 

 

6.1.6. Legibilidade 

 

Ao falarmos em legibilidade, facilmente pensamos em características ligadas à 

tipografia. Na sua utilização é necessário ter em conta algumas regras, nomeadamente 

o tipo de letra, tamanho, o alinhamento, tamanho dos parágrafos, o espaçamento entre 

linhas, número de caracteres por linha, entre outros. São estas características que estão 

diretamente ligadas à velocidade e facilidade de leitura. (Adaptado de Daniela Louraço) 

Inari Fraton citando Araújo: “Durante a mesma, é necessário que os nossos olhos 

acompanhem o texto de maneira confortável, sem que haja qualquer interferência ao 

ritmo e fluidez dessa prática (…)” (Araújo (2008, p.374). 

 

 

6.1.7. Imagem / Ilustração 

 

Inês Pequito, citando Caldwell e Zappaterra: “O impacto que a mensagem da 

publicação tem no leitor depende muito das imagens utilizadas. Não é só o texto que 

conta a história, a imagem também o faz. De maneira a utilizar as imagens da melhor 

maneira é necessário que o designer tenha consciência em relação ao conteúdo da 

imagem, quais as associações e ideias que pode transmitir e a sua relação com o texto. O 

designer deve também avaliar a força que esta terá no layout e, se utilizadas mais do 

que uma imagem por spread, a força e coerência do conjunto. Através da sua seleção, 

combinação e posicionamento na página, as imagens podem moldar um ponto de vista e 

sugerir mensagens e factos que possam não existir42. O tipo de imagem utilizada 

também vai influenciar este fator. Quanto mais representativa for uma imagem, mais 

objetiva vai ser a comunicação. Por outro lado, quanto mais abstrata for a imagem, 

mais subjetiva vai ser a mensagem” (Caldwell e Zappaterra, 2014, pp. 97–99; Samara, 

2005, p. 23).  

Depois de estudar cada caso apresentados anteriormente, uma publicação podem 

estar presentes fotografias, ilustrações ou as duas.  Ambos os fatores influenciam a 

manipulação das imagens, são utilizadas para interpretar, acompanhar, explicar 

alguma informação ou até mesmo para simplesmente decorar o texto. A utilização de 

um recurso ou do outro depende do designer.  

Na fotografia temos que ter em atenção certos aspetos como: a luz, o equilíbrio de 

brancos, entre outros. Acontece o mesmo na ilustração embora aqui temos de ter em 

consideração outros aspetos: Elementos desenhados, o ambiente, as cores, a escala 

etc. Normalmente a ilustração é mais comum em literatura infantojuvenil, 

publicidade, por vezes em jornais e revistas, esta transmite e marca muitas sensações 

e sentimentos. 
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6.2. Análise de Meios de Produção e Condicionamento 
 

Para a realização do projeto inicial, onde envolvia um documentário e um livro 

necessitava de camara, microfones e leds, subcontratar uma gráfica para a impressão. 

Este período difícil que ultrapassamos condicionou-me no meu projeto mais na 

área de audiovisual, mesmo tendo um led de pequeno porte e uma camara fotográfica, 

com a qual poderia filmar para o documentário mas não era o suficiente, uma vez que 

iria realizar entrevistas e precisaria de pelo menos mais uma camara, mais um led e 

cerca de 2 microfones de lapela ou um microfone de vara boom. Na área de Design, 

condicionou-me de certa forma na fase de impressão do livro. Posto isto tive 

dificuldades em deslocar-me à gráfica e à ESART onde teria à minha disposição 

matérias que necessitava.  

 

6.3. Síntese de ideias e soluções 

   

Com base na análise feita sobre os casos escolhidos e com base nos teóricos 

pretendo produzir os seguintes pontos:  

▪ Marca Gráfica 

▪ Marcador  

▪ Cartões Postais 

▪ Saco para guardar o livro 

▪ Layout de um site para a divulgação do livro e restantes elementos 

▪ Livro de bolso 

Como referido no ponto 6.2, derivado à situação de pandemia que nos confinou, 

tentei assim compensar com os pontos anteriormente mencionados, o que inicialmente 

tinha idealizado na área do audiovisual e que não foi possível realizar.  
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6.4. Organograma 

 

 

Tabela 3 - Organograma 
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Capítulo VI – Desenvolvimento  
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7. Introdução 

7.1. Definição de Conceito (Diagnóstico) 

   

O conceito deste projeto é baseado na enorme relevância que o Colégio de São 

Fiel teve naquela época, tendo sido uma das mais prestigiosas instituições de ensino 

básico e secundário, nas últimas décadas do século XIX. Este teve e tem nos dias de hoje, 

um grande peso histórico na freguesia e na comunidade e encontra-se ao abandono 

após ter cessado a sua atividade no ano decorrente 2003. O Colégio, tem um grande 

potencial turístico passado todo este tempo. 

Este tem como objetivo produzir um livro, acompanhado por um marcador e um 

layout de uma página web, recordando o marco e as memórias que deixou às gentes da 

terra, dando também a conhecer aos forasteiros a história por detrás daquele edifício 

situado aos pés da Serra da Gardunha. 

 

7.2. Definição do Público-Alvo 

  

 Como referido anteriormente, o Colégio de São Fiel apresenta um grande 

potencial turístico pelo local em que está inserido, apesar da sua degradação, é um 

edifício que respira arte e história e a sua localização de fácil acesso permite um 

elevado número de visitas. Sendo este monumento muito importante para a população 

local e desperta atenção/curiosidade dos forasteiros, o projeto destina-se a um público 

alvo compreendido entre os 18 e 80 anos de idade, uma vez que relata a história 

daquele monumento.  

 

7.3. Canais e Meios de Comunicação 

 

A promoção dos os elementos gráficos desenvolvidos, seria realizada através do 

website (layout realizado). A promoção do meu projeto num todo, conto com a página 

do Facebook própria e da Junta de Freguesia do Louriçal do Campo.  
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7.4. Desenvolvimento - Design Editorial e Gráfico 

 

Como referido anteriormente este é baseado na enorme relevância que o Colégio de 

São Fiel teve naquela época e no grande peso histórico que este tem na freguesia e na 

comunidade. Como tal o projeto divide-se em duas partes: Design Editorial e Design 

Gráfico, onde elaborei uma marca gráfica, um marcador, um saco, cartões postais, o 

livro e um layout da página web para promover todos os elementos atrás mencionados, 

tentando assim compensar o que inicialmente tinha idealizado na área do audiovisual 

e que não foi possível realizar, como explicado anteriormente. 

 

7.4.1. Design Gráfico 

 

Na área do design gráfico desenvolvi como referido anteriormente, uma marca 

gráfica, inspirada numa marca do colégio, já existente (figura 16). Tentando dar uma 

forma muito idêntica à existente, criei assim uma das marcas (figura 17) para ser 

utilizada, no marcador, no saco e nos cartões postais identificando assim o meu projeto. 

Criei ainda uma outra com o mesmo símbolo, mas esta para ser utilizada apenas no 

layout da página web (figura 18).  Ambas identificam o meu projeto e caso o meu cliente 

queira utilizar as mesmas em projetos futuros. 

 

 

Figura 18 – Marca existente do Colégio (Fonte: Facebook). 
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Figura 20 - Marca criada com o nome da instituição (Fonte: Da autora). 

 

Figura 19 - Marca criada com o nome do projeto (Fonte: Da autora). 
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O marcador (figura 22) surge como elemento acompanhante do livro, apesar 

deste ser um livro de bolso, poderá ser utilizado na leitura de outros. Este foi idealizado 

de uma forma simples, contêm a marca gráfica “Aos pés da Serra da Gardunha” e a 

mesma imagem da capa do livro na frente, no verso encontramos um resumo da 

história do Colégio e a marca na mesma posição.  

Como acompanhante do mesmo, o saco (figura 23), para guardar o mesmo tendo 

qualquer tipo de outra utilidade, este apenas contem a marca gráfica “Aos pés da Serra 

da Gardunha”. 

Elaborei três cartões postais (figuras 24), muito básicos, onde podemos 

visualizar imagens do colégio, a marca gráfica na frente e no verso encontramos o 

habitual espaço de endereço e mensagem.  

O layout da página web vem complementar todos os elementos anteriormente 

apresentados, uma vez que não foi possível ser realizado nenhum vídeo promocional / 

documentário. Ao entrar no web site encontraríamos a página inicial (figura 25) com 

uma fotografia e três separadores. O separador “Historia”, teria a história do colégio 

em breves resumos, estes acompanhados por uma imagem. “Livro”, neste separador 

poderíamos efetuar a compra no livro, do saco e dos cartões postais. Por último, 

“Galeria”, aqui teríamos disponíveis fotografias antigas e atuais do colégio e alunos, que 

ao clicar em qualquer uma esta seria vista numa caixa sobreposta ao layout da galeria.  

Ao clicarmos em cada separador, este muda de cor para podermos perceber 

qual das páginas estaríamos a visualizar. 

  

 
Figura 21 – Marcador de livro (Fonte: Da autora). 
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Figura 22 – Saco (Fonte: Da autora). 

 

 

 
Figura 23 - Cartão Postal (Fonte: Da autora). 
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Figura 24 - Exemplo do layout da página principal (Fonte: Da autora). 
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7.4.2. Design Editorial 

 

Como referido anteriormente, produzi um livro de bolso com a intenção de dar 

a conhecer um pouco mais aquele monumento tão conhecido e importante para a 

população da aldeia de Louriçal do Campo, daí a extensão do mesmo não ser 

demasiada, uma vez que se trata de um livro de curiosidade. O texto foi retirado do site: 

https://louricaldocampo.com/historia_SFiel.htm, com a autorização do autor, editado 

por mim. A ilustração do mesmo conta com fotografias antigas retiradas do mesmo site 

e cedidas por um antigo aluno e funcionário do Colégio de São Fiel. Algumas das 

imagens foram tratadas no Photoshop devido à má qualidade e pequenas imperfeições 

que nelas se encontravam, outras foram tiradas pela autora.  

Depois de analisar os casos de estudo, decidi que o meu livro teria um tamanho 

15x15, com um design simples, tentado apresentar uma coerência estética ao longo de 

toda a publicação, onde os pontos de destaque visuais são baseados sobretudo em 

fotografias e no texto. Aposto na utilização de cores claras, como branco, na capa e 

contracapa, uma escala de cinzas. Os elementos gráficos aposto sobre tudo nas 

fotografias, estando colocadas a ocupar o espaço de uma grelha, ao longo do texto e no 

último tema tratando-se de uma galeria de fotografias, estão colocadas com tamanho 

generoso, cumprindo assim os layouts simples. 

É utilizada uma grelha com duas colunas ao longo da publicação, para uma fácil 

leitura e fugir um pouco aos livros habituais e já existentes do Colégio.  

Os títulos principais repetem-se, estão colocados ao fundo da página acompanhados 

de uma imagem alusiva ao tema e depois novamente numa secção da primeira coluna. 

Podemos observar também que a largura das colunas tem sempre o mesmo tamanho. 

Apresenta uma estrutura simples no que diz respeito ao seu layout. 

É utilizada uma margem significativa para que a publicação não apresente uma 

aparência muita cheia por página e com poucas zonas de descanso.  Na margem 

inferior, como marcado em baixo, são colocadas as devidas marcações, a numeração 

(figura 25). 

https://louricaldocampo.com/historia_SFiel.htm


Aos pés da Serra da Gardunha 

 

41 

 

Figura 25 – Sistema de grelhas (Fonte: Da autora) 

 

São utilizados dois tipos de letra diferentes, para diferenciar o título e textos 

informativos. Para os títulos: Chaparral Pro, tamanho: 28pt, espaçamento de 33,6pt e 

cor: preto (#000000). O corpo do texto tem como tipo de letra: Garamond, tamanho: 

10pt, espaçamento: 12pt, paragrafo: 6pt e cor: preto (#000000). A legenda de cada 

imagem tem o tipo de letra: Garamond, negrito e tamanho: 6pt, cor: preto (#000000). 

A escolha de “Garamond” e Chaparral Pro, surge após a analise da entrada do 

colégio (figura33). Querendo relacionar os tipos de letra 

com algum já existente na instituição. Pareceu-me serem 

os tipos de letras mais idênticos, derivado as parecenças 

entre as três.  

Garamond, fonte serifada, criada por Claude 

Garamond, tornou-se uma das mais populares do 

mundo, é uma forte referência na tipografia. Alguns 

detalhes que podem ser apreciados nesta fonte são as 

características únicas da forma da letra 2ª” e o olho da 

letra “e”. Ideal para projetos que contenham texto 

corrido, permite uma leitura natural, economia natural 

do espaço. 

Este livro não contem índice, visto que não existem 

capítulos, contem uma folha de rosto com uma frase 

referente ao tema em si, os separadores de cada tema 

são feitos através de uma imagem alusiva ao mesmo e um título. O texto de cada tema 

não excede as duas/quatro páginas, é acompanhado por vezes com uma imagem. No 

último tema, destacam-se imagens/fotografias antigas e atuais captadas por mim. 

Figura 26 – Entrada do 
Colégio (Fonte: Da autora) 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

42 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo VII – Conclusão 

 

 



Aos pés da Serra da Gardunha 

 

43 

8. Conclusão 
 

O projeto “Aos pés da Serra da Gardunha” constituiu uma ótima oportunidade de 

aprendizagem, pelas questões técnicas e construtivas especificas e todas as suas 

condicionantes e pela parte criativa que foi possível explorar.  

Como Designer de Gráfico, temos a possibilidade de trabalhar a parte mais criativa 

dos produtos em questão. Foi um dos objetivos com este trabalho, tentei criar uma 

abordagem mais criativa e visualmente agradável, tendo em conta o local e o público 

alvo.  

Este projeto foi realizado na altura de pandemia, o que dificultou a sua execução, no 

início a ideia passava por um documentário sobre o Colégio e o livro sobre o mesmo. 

Dadas as circunstâncias, o documentário passou a ser impossível de se realizar, uma 

vez que não podia dirigir-me ao local, estar em contacto com os entrevistados. 

Adaptando-me assim à informação que tinha, realizei o presente projeto tentando 

explorar a área do design gráfico. 

“Aos pés da Serra da Gardunha”, assim, apresenta-se como proposta final a criação 

de um livro, marcador, marca gráfica, cartões postais, saco e layout da página web, 

sobre um edifício público que foi uma das mais prestigiosas instituições de ensino 

básico e secundário, nas últimas décadas do século XIX. Este teve e tem nos dias de hoje, 

um grande peso histórico na freguesia e na comunidade e encontra-se ao abandono 

após ter cessado a sua atividade no ano decorrente 2003. O Colégio, tem um grande 

potencial turístico passado todo este tempo.  

O apoio do meu orientador foi imprescindível para o desenvolvimento e conclusão 

do presente projeto. A proposta do projeto final resultou de uma organização espacial 

funcional, que tentou atender a todas as necessidades obrigatórias. Foi, ao fim dos dois 

anos do Curso Técnico Superior Profissional e dos três anos de Licenciatura, o culminar 

da aplicação de todos os conhecimentos adquiridos durante o meu percurso 

académico. 
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Figura 28 - Marca “Colégio de São Fiel” (Fonte: Da autora) 

Figura 27 - Marca “Aos pés da Serra da Gardunha” (Fonte: Da autora) 
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Figura 29 - Marcador do livro (Fonte: Da autora) 

Figura 30 - Saco para guardar livro (Fonte: Da autora) 
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Figura 32 - Cartão Postal (Fonte: Da autora) 

Figura 31 - Cartão Postal (Fonte: Da autora) 
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Figura 34 - Layout da página Inicial (Fonte: Da autora) 

Figura 33 - Cartão Postal (Fonte: Da autora) 
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Figura 35 - Layout da página “História” (Fonte: Da autora) 

Figura 36 - Layout da página “Livro” (Fonte: Da autora) 
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Figura 37 – Layout da página “Galeria” (Fonte: Da autora) 

Figura 38 - Layout da página “Fotografia” (Fonte: Da autora) 
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Figura 39 - Capa do livro (Fonte: Da autora) 

Figura 40 - Folha de rosto (Fonte: Da autora) 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

54 

 

 

 

 

Figura 41 - Primeiro tema (Fonte: Da autora) 

Figura 42 - Enquadramento Histórico (Fonte: Da autora) 
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Figura 43 - Segundo tema (Fonte: Da autora) 

Figura 44 - Frei Agostinho da Anunciação (Fonte: Da autora) 
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Figura 45 - Terceiro tema (Fonte: Da autora) 

Figura 46 - Estabelecimento de Ensino (Fonte: Da autora) 
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Figura 47 - Estabelecimento de Ensino (Fonte: Da autora) 

Figura 48 - Quarto tema (Fonte: Da autora) 
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Figura 49 - O Reformatório e Reeducação (Fonte: Da autora) 

Figura 50 - Quinto tema (Fonte: Da autora) 
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Figura 51 - Escola Industrial/Reformatório (Fonte: Da autora) 

Figura 52 - Sexto tema (Fonte: Da autora) 
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Figura 53 - O colégio hoje (Fonte: Da autora) 

Figura 54 - Sétimo tema (Fonte: Da autora) 



Aos pés da Serra da Gardunha 

 

61 

  

Figura 55 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 

Figura 56 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 



Filomena Maria Patrício Ascenção 

62 

  

Figura 57 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 

Figura 58 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 
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  Figura 59 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 

Figura 60 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 
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Figura 61 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 

Figura 62 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 
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Figura 63 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 

Figura 64 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 
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Figura 65 - Galeria de fotografias (Fonte: Da autora) 


